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Marques Moreira confirma acordo de curto prazo com os bancos 

O embaixador do Brasil-nos Es-
tados Unidos, Marcílio Marques 
Moreira, disse ontem que um acor-
do de curto prazo (6 a 9 meses) para 
o refinanciamento da dívida exter-
na será assinado nos próximos 30 
dias, antes da Assembléia Anual 
do Fundo Monetário Internacional 
(FMI) Banco Mundial, que começa-
rá no dia 25 de setembro. Segundo 
Marques Moreira, o Brasil vai re-
ceber de US$ 2 a 3 bilhões de "di-
nheiro novo" para pagar os US$ 
2,3 bilhões dos juros devidos em se-
tembro, sem deixar as reservas 
cambiais caírem abaixo dó nível de 
US$ 6 bilhões. 

Um otimismo cauteloso mar-
cou a entrevista coletiva à impren-
sa do embaixador, no início da noi-
te de ontem no Itamaraty. Mar-
ques Moreira disse que o FMI deve 
aprovar 'o acordo "stand by" de 
curto prazo, o que permitirá ao Go-
verno Brasileiro ter acesso ao "di-
nheiro novo" do próprio Fundo, do 
Bando Mundial, dos bancos priva-
dos e do governo japonês até a pos-
se do sucessor do presidente José 
Sarney. 

Segundo o embaixador Brasi-
leiro em Washington, o FMI se-
quer precisará mandar de volta ao 
Brasil a sua missão técnica para 
negociar novas metas econômicas. 
Afirmou que no primeiro semestre. 
A missão chefiada por Thomas 
Reichmann, chefe da Divisão do 
Atlântico do Fundo, colheu os indi-
cadores básicos para o Relatório 
Anual do. FMI e pode avaliar o 
comportamento da economia brasi-
leira. Agora, falta apenas o Brasil 
definir as metas fiscais para 1990, 
de acordo com a proposta orçamen-
tária que o Executivo encaminha-
rá, neste final de mês, ao Congres-
so Nacional. 

Sem hiperinflação 
Marques Moreira disse que, 

apesar da centralização cambial 
baixada no final de junho último, o 
Brasil dispõe de ambiente mais fa-
vorável para negociar. Observou 
que os credores internacionais  

compreenderam a suspensão dos 
pagamentos ao e,xterior para pre-
servar o nível mínimo de reservas 
de US$ 6 bilhões e também a capa-
cidade do governo brasileiro de 
controlar os problemas econômicos 
internos, sem o risco de 
hiperinflação. 

"Existe o consenso de que o 
Brasil precisa preservar as reser-
vas para lastrear a transição políti-
ca. Não há pressão e sim compreen-
são dos credores quanto à centrali-
zação cambial", afirmou Marques 
Moreira. 

Em sua opinião, o governo 
norte-americano,.o FMI e os bancos 
credores sabem que o Brasil não 
pretende decretar a moratória uni-
lateral da dívida e o acordo de cur-
to prazo com a comunidade finan-
ceira surge como a solução lógica 
para que u País não enfrente um 
impasse cambial até a posse do su-
cessor de Sarney. 

Modelo Filipino ' 
Na certeza da superação do es-

trangulamento previsto para se-
tembro, em função do acúmulo de 

US$ 2,3 bilhões, o embaixador bra-
sileiro nos Estados Unidos projetou 
a próxima renegociação global da 
dívida externa, provavelmente já 
no próximo governo, disse que o 
Brasil deve optar pelo "modelo Fi-
lipino,", com prioridade para o in-
gresso de "dinheiro novo-". Ao con-
trário do México, que brigou pelo 
desconto de 35% para os serviços 
da dívida, o Brasil imitará as Fili-
pinas e insistirá na obtenção do 
"dinheiro novo" para recomprar a 
sua dívida no mercado secundário. 

Tranqüilo, Marques Moreira 
parecia que voltava de férias. O 
embaixador ressaltou que sua vin-
da ao Brasil está relacionado às pa-
lestras que fará em São Paulo, 
amanhã e quinta-feira, sem novi-
dades urgentes para o presidente 
José Sarney ou o ministro da Fa-
zenda, Mailson Ferreira da Nóbre-
ga. Para ele, não há o trauma in-
terno da hiperinflação e tampouco 

• do impasse externo. "estou otimis-
ta. Todos estão dispostos a nego-
ciar. Até dia 25, sai o acordo da dí-
vida brasileira", disse. 


